
PROJETO DE TRANSPOSIÇÃO 
SISTEMA CONCRETO PVC 

Após s o l d a d a s c o m e l e t r o d o s A W S E 6 0 1 3 e A W S E 7 0 1 8 , a s treliças serão l e v a d a s à o b r a 

o n d e serão içadas e l o c a d a s e m s e u s r e s p e c t i v o s l o c a i s . 

A i n t e r f a c e d e ligação e n t r e a e s t r u t u r a metálica e a s p a r e d e s d e P V C será f e i t a através d e 

c h u m b a d o r e s químicos e m peças d e aço C A - 2 5 i n t r o d u z i d a s n a p a r e d e através d e f u r o s após 

o c o n c r e t o c u r a d o e r o s q u e a d o s c o m p o r c a e c o n t r a p o r c a n a e s t r u t u r a d e e s p e r a s o l d a d o n o 

b a n z o i n f e r i o r d a treliça, c o m o m o s t r a m o s d e t a l h e s d a f o l h a 0 1 d o p r o j e t o d e e s t r u t u r a 

metálica. 

A conexão e n t r e o p i l a r d o pátio c o b e r t o e s u a r e s p e c t i v a e s t r u t u r a será f e i t o através d e 

p o r c a s p a r a f u s o s q u e s e conectarão através d e u m a e s t r u t u r a d e e s p e r a c o m p e r f i l " L " s o l d a d o 

n o b a n z o d a v i g a . 

Referências c o m o s D e s e n h o s d o P r o j e t o d e Transposição 

9 4 - C A - B - S M T - P L B - G E R O - 0 1 - P l a n t a Locação d e Treliça 
9 4 - C A - B - S M T - C O B - G E R O - 0 2 - P l a n t a E s t r u t u r a d a C o b e r t u r a 
Memória d e Cálculo - E s t r u t u r a Metálica 

R e f e r e n c i a s N o r m a t i v a s 

P a r a consideração d a s ações n o m i n a i s f o r a m u t i l i z a d a s a s s e g u i n t e s n o r m a s : 
- N B R 6 1 2 3 : 1 9 8 8 . Forças d e v i d a s a o v e n t o e m edificações; 
- N B R 6 1 2 0 : 1 9 8 0 . C a r g a s p a r a o cálculo d e e s t r u t u r a s d e edificações. 

P a r a o d i m e n s i o n a m e n t o d o s e l e m e n t o s e s t r u t u r a i s f o r a m u t i l i z a d a s a s s e g u i n t e s n o r m a s : 
N B R 8 6 8 1 : 2 0 0 3 . Ações e segurança n a s e s t r u t u r a s - P r o c e d i m e n t o ; 
N B R 8 8 0 0 : 2 0 0 8 . P r o j e t o d e e s t r u t u r a s d e aço e d e e s t r u t u r a s m i s t a s d e aço e 
c o n c r e t o d e edifícios; 

- N B R 1 4 7 6 2 : 2 0 1 0 . D i m e n s i o n a m e n t o d e e s t r u t u r a s d e aço constituídas p o r p e r f i s 
f o r m a d o s a f r i o - P r o c e d i m e n t o ; 

- A N S I / A I S C 3 6 0 - 1 0 . S p e c i f i c a t i o n f o r S t r u c t u r a l S t e e l B u i l d i n g s . 
- A N S I 8 1 0 0 - 0 7 . N o r t h A m e r i c a n S p e c i f i c a t i o n f o r t h e D e s i g n o f C o l d - F o r m e d S t e e l 

S t r u c t u r a l M e m b e r s . 

4 . 7 . C O B E R T U R A S 

4 . 7 . 1 . - C O B E R T U R A C O M I S O L A M E N T O TERMO-ACÚSTICO 

Características d o s m a t e r i a i s e D imensões d o s c o m p o n e n t e s 

Serão a p l i c a d a s t e l h a s d o t i p o T e r m o r o o f c o m p o s t a d e 2 f a c e s e m aço g a l v a l u m e pré-
p i n t a d a n a c o r b r a n c a ( R a l 9 0 0 3 ) i n t e r l i g a d a s p o r u m núcleo i s o l a n t e e m P I R ( E s p u m a d e 
P o l i i s o c i a n u r a t o ) c o m r e t a r d a n t e d e c h a m a , c u j o i s o l a m e n t o p o s s u i m a s s a específica a p a r e n t e 
m o l d a d a ( M E A M ) e n t r e 3 7 a 4 2 K g / m ^ . O c o e f i c i e n t e d e c o n d u t i b i l i d a d e térmica é d e 0 , 0 1 8 
Kcal/m.h°C o u 0 , 0 2 1 W / m . k e c o m l a r g u r a útil d e 1 0 5 0 m m . 

E s p e s s u r a d a c h a p a d e aço; 0 , 5 0 m m 
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E s p e s s u r a d o Núcleo i s o l a n t e e m P I R : 3 0 m m 
L a r g u r a : Útil: 1 0 5 0 m m - T o t a l : 1 1 2 0 m m 
C o m p r i m e n t o : V a r i a d o 

Sequênc ia d e execução/ In ter face c o m o s d e m a i s e l e m e n t o s c o n s t r u t i v o s 

O s p r o c e d i m e n t o s q u e g a r a n t e m a execução d o s serviços d e c o b e r t u r a e a i n t e g r i d a d e 
física d o s m a t e r i a i s u t i l i z a d o s são o s s e g u i n t e s : 

• O l o c a l a o n d e deverá s e r a r m a z e n a d o o s m a t e r i a i s deverão s e r p r o t e g i d o s d e v e n t o s e 
t e r r a , d e v e n d o e s t a r p l a n o e l i m p o , d e s t a f o r m a e v i t a n d o d e i x a r a s t e l h a s 
d e s e q u i l i b r a d a s e d e s n i v e l a d a s . 

• O D e s c a r r e g o deverá s e r e x e c u t a d o m a n u a l m e n t e , t e n d o o c u i d a d o p a r a e v i t a r 
arranhões n a c h a p a e d a n o s n o r e v e s t i m e n t o d a t e l h a . 

• A s t e l h a s deverão s e r m a n u s e a d a s p e l a s l a t e r a i s , e v i t a n d o sustentá-las s o m e n t e p e l a 
c h a p a e x t e r n a . 

• P a r a a acomodação d a s t e l h a s s o b r e o p i s o a o n d e será c o l o c a d a , r e c o m e n d a - s e u t i l i z a r 
o s calços u t i l i z a d o s d u r a n t e o t r a n s p o r t e d a m e s m a . 

• A s terças a o n d e serão c o l o c a d a s deverão e s t a r t o d a s n i v e l a d a s e n t r e s i , r e s p e i t a n d o 
l i n e a r m e n t e a inclinação d o p r o j e t o d e c o b e r t u r a . 

P r o c e d i m e n t o p a r a M o n t a g e m d a s T e l h a s ; 

• A M o n t a g e m d a s t e l h a s deverá o b e d e c e r a o a l i n h a m e n t o f r o n t a l , g a r a n t i n d o o 
a l i n h a m e n t o d o s trapézios e o e n c a i x e d a s c u m e e i r a s . 

• P o s i c i o n a r a p r i m e i r a t e l h a s o b r e a s terças, c o n s i d e r a n d o o e s q u a d r o d e c a d a B l o c o d a 
u n i d a d e e o e s q u a d r o e m relação a e s t r u t u r a metálica já e x e c u t a d a e o a l i n h a m e n t o a o 
l o n g o d a c a l h a d e a g u a s p l u v i a i s . 

• F i x a r a t e l h a c o m p a r a f u s o p a s s a n t e e m c a d a terça, s o b r e o trapézio d a t e l h a . 
• Deverá a p l i c a r u m a c a m a d a d e s e l a n t e d e vedação c o m diâmetro d e a p r o x i m a d a m e n t e 

d e 6 m m a o l o n g o d o l a d o i n t e r n o d o trapézio l a t e r a l q u e irá s o b r e p o r a t e l h a já m o n t a d a 
f o r a d a l i n h a d e fixação. 

• P o s i c i o n a r a s e g u n d a t e l h a , t r a n s p a s s a n d o a c h a p a l a t e r a l s o b r e a p r i m e i r a t e l h a , 
p r e s s i o n a n d o - a l a t e r a l m e n t e p a r a u m a p e r f e i t a união e n t r e a m b a s a s p a r t e s . 

• P r o c e d e r a fixação c o m p a r a f u s o p a s s a n t e s o b r e o trapézio 
• N o a s s e n t a m e n t o d a c u m e e i r a , deverá i n s t a l a r o p e r f i l f i x a n d o - o c o m p a r a f u s o p a s s a n t e 

e m c a d a terça. 
• N o a s s e n t a m e n t o d o Espigão, p o s i c i o n a r o p e r f i l c u m e e i r a a o l o n g o d o espigão e 

m a r c a r c o m u m lápis a l a t e r a l d a c u m e e i r a n a t e l h a , r e t i r e a c u m e e i r a , e p o s i c i o n e o 
p e r f i l Z a 2 c m p a r a d e n t r o s e s u a marcação, o n d e irá s e r a p l i c a d o o p e r f i l Z c o m o u s o 
d e r e b i t e . 

• M a n t e r s e m p r e a s m e s m a s especificações m e n c i o n a d a s a n t e r i o r m e n t e p a r a o 
a s s e n t a m e n t o d a s d e m a i s t e l h a s . 

Observação importante: Para o caso de ocorrer montagem com sobreposição de topo (mais de 
uma linha de telha no sentido do comprimento), deverá proceder da seguinte forma: 

• A p l i c a r u m a c a m a d a d e s e l a n t e d e a p r o x i m a d a m e n t e d e 1 c m a u m a d i s t a n c i a d e 5 c m 
d o t o p o d a t e l h a i n s t a l a d a q u e irá r e c e b e r a próxima t e l h a , s e n d o q u e n a s junções c o m 
o s trapézios deverá s e r a p l i c a d a u m a c a m a d a c o m m a i o r v o l u m e d e s e l a n t e , e v i t a n d o a 
infiltração p e l a s l a t e r a i s d o s trapézios. 
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/ C P l 

Observação importante: Após as furações para as fixações com rebites, deverá ser realizada 
uma limpeza fina sobre o telhado, evitando que fiquem limalhas metálicas sobre as superficies 
das telhas e provocando no futuro oxidação das mesmas. 

A s e g u i r s e g u e informações c o m p l e m e n t a r e s : i 

1 - D e t a l h e d e fixação p r i n c i p a l 

P a r a fixação d o s p a r a f u s o s , p o d e s e r u t i l i z a d o p a r a f u s a d e i r a . 
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Í0PÍ> 

H = E s p e s s u r o ( m m ) CÕDiGO D E T A L H E 

2 0 2 6 . 0 2 6 . 2 8 7 

3 0 2 6 . 0 2 6 . 1 5 ? 

5 0 2 6 . 0 2 6 . 1 5 8 

X 

' \1 7 

M d ' 

E S T R U T U R A M E T A L í C A 

T E L H A S 2 F A C E E M A Ç O A P L I C A R P A R A F U S O D E F I X A Ç Ã O ( I T E M 1 ) 

A P E N A S N O S T R A P L Z I G S D E S O B R E P O S I Ç Ã O . 

J ! V _ _ V 7 ^ - Í 4 L > L J 
/ ^ ' > - T r i H A ^^'"^ * 
M ~ i x x / Á „ x\ 

t̂  

1 y o O m m 
^ E S T R U T U R A M E T Á L I C A ^ 

H=:Espessura ( m m ) PARAEUSO DE TiXAÇAO ( I tem 1) Consumo Código 
2 0 PARAFUSO PB 1 2 - 1 / 4 - 1 4 x 3 . 1 / 4 " P4 1 pç/Terça 15 3 2 0 6 7 9 
30 PARAFUSO PB 1 2 - 1 / 4 " - U y 4 " P4 1 pç/terço 1 1 3 2 0 7 0 8 
5 0 PARAFUSO PB • 2 - 1 , / 4 " - : 4 x 5 " P4 1 Pç/ler<;o 1 1 3 2 0 6 2 7 

2 ARRUELA ALUM + ARRUELA E P D U - 1 / 4 " x 2 2 m r n Ipç / P a r o i u s o n 3 2 0 6 4 2 

1 VER TABELA. ACIMA - .... 

Iter? Descr lgoo C o n s u m o CSdigo 

2 - D e t a l h e d e fixação secundário ( c o s t u r a ) 

P a r a fixação d o s p a r a f u s o s , p o d e s e r u t i l i z a d o p a r a f u s a d e i r a . 
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H - E s p e s s u r o ( m m ) i CÓDIGO D E T A L H E 

2 0 / 3 0 / 5 0 I 2 6 , 0 2 6 . 1 5 9 

1 . ' s 

/ \ 

- 2 
A P L I C A R r i T A C O m N U A 

S O B R E O TRAPÉZIO 

4 r -

F O R M A C O i R i - A ) A P C F F A F I T A F O R M A l = n t l A , í A R A F U S O 

F O R M A L,„OPRrA D E A P . I C A R A FÍTA 
F O K M S I N " k> I A I A F P H O P A R A F U S O 

d Jjrxi \ \ 

ÍNSUFICiENIE E X C E S S I V O 

2 F I T A S E L A N T E T A C K Y T A P E 2 , 3 : x P . S m m 1 C o r n e d a 1 m / r n 1 1 4 1 0 0 4 7 

1 P A R A F . A P 1 / 4 1 4 x 7 / 8 " P T 1 ( a r r u e l a E P D M ) C a d a e O O m m 1 1 3 2 0 3 8 9 

I t e m Desc r i çõo C o n s u m o Cód igo 

M E M O R I A L D E S C R I T I V O C R E C H E B - R O S 3 5 
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3 - D e t a l h e s d e fixação d a p i n g a d e i r a ( i n s t a l a d a n o e n c o n t r o t e l h a x c a l h a ) 

P a r a fixação d o s r e b i t e s , d e v e s e r u t i l i z a d o r e b i t a d e i r a . 

P a r a c o r t e d a c h a p a d e aço, p o d e s e r u t i l i z a d o d i s c o d e c o r t e p a r a aço i n o x o u s e r r a t i c o - t i c o . 

H ^ E s p e a s u r o ( r r s m ) R A L 9 0 0 3 G V L N A T . 

2 0 2 6 . 0 2 6 . 2 8 3 2 6 . 0 2 6 . 2 8 9 

5 0 2 6 , 0 2 6 . 1 6 0 2 6 . 0 2 6 . 1 6 1 

• 5 0 2 6 . 0 2 6 . 1 6 2 2 6 . 0 2 6 . 1 5 . 3 

V E R D E T A L H E , 3 . 2 5 . 0 0 1 

V I S T A " A " 

l Y i C O T A " X " = C O T A Q O P E R F i L . V A R I A D E A C O R D O C O M A E S P E S S U R A D O P A I N E L 

3 S E L A N T E S I K A P L E X 2 2 1 B R A N C O - S / x L S i C i - I A i I p ç / 1 2 r n 1 1 4 1 0 0 7 3 

2 R E B I T E P O P N P A D 4 4 0 S 9 0 0 3 6 p ç / T e l h a 1 1 3 2 0 8 5 8 

1 P E R F I L P I N G A D E I R A T R O O F T I P O 1 - P D S 5 0 4 1 1 p ç / T e l h o D E S . 3 . 8 0 . 0 8 6 

I t e m D e s c r i ç ã o C o n s u . r n o C ô d i g c 
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4 - D e t a l h e d e c u m e e i r a l i s a + p e r f i l f e c h a m e n t o d e o n d a . 

P a r a fixação d o s r e b i t e s , p o d e s e r u t i l i z a d o r e b i t a d e i r a . 

A p l i c a r s e l a n t e n o s l o c a i s i n d i c a d o s n o d e t a l h e . 

D O B R A R A A B A E M O B R A 

/ 

E S T R U T U R A METÁLICA - N . F . D / 

H = E s p e 3 S u r o ( m n - i ) R A L 9 0 0 3 1 G V L N A T . 

2 0 / 3 0 / 5 0 2 6 . 0 2 6 . 1 7 4 i 2 6 . 0 2 6 . 1 7 5 

P E R S P E C T I V A 

N O T A N . F . D . = N A O F O R N E C I M E N T O D Â N I C A D L I A L Í l E U O 4 

5 S E L A N T E S i K A F L E X 2 2 1 B R A N C O - S A L S I C H A T l b / 1 2 m , 1 1 4 1 0 0 7 J 

4 P E R F I L C U M E E I R A I N T E R N A - R O S 5 4 1 I p ç / 3 T e l h e s T F S . L . S C 0 3 4 

3 R E B I T E P O P N P A D 4 4 0 S 9 0 0 3 C o d a 2 0 0 m m 1 1 3 2 0 8 5 S 

2 P E R F i L C U M E E I R A L I S A - P D S 5 4 0 1 pç / 3 T e l . h G S • p T ,3 8 0 . 0 3 7 

P E R F I L F E C H . D E O N D A T R O C E - P D S 5 5 2 2pç / T e l h a L L 3 . 3 . 8 0 . 0 1 
I r e m DescrTçõo C o n s u m o Códiqo 

M E M O R I A L D E S C R I T I V O C R E C H E B -



PROJETO DE TRANSPOSIÇÃO 
SISTEMA CONCRETO PVC 

t P L 

0 5 - D e t a l h e F e c h a m e n t o Oitão 

j -ATENÇAO. n ã o f i x a r n a s o b r e p o s i ç ã o d o s p e r f i s . A p l i c a r d o i s f i l e t e s d e s e l a n t e . 
C o i n c i d i r s o b r e p o s i ç ã o d o p e r f i l c o m o s o b r e p o s i ç ã o d o t e l h - a . 

N O T A - N . F . D . = N A O F O R N E C I M E N T O D Â N I C A ' : ' 

H = E s p e s s u n c ( r n n - : ) j R A L 9 0 0 3 G V L N A T . 

2 0 

3 0 

i 4 r<t) 

I 
/ E S T R U T U R A METÁLICA -• L L f . D 

C c > " " 

T e l h a T R A P T D 4 0 
E X T E R N O 

H - E s p e s s u r o ( m m ) P A R A F U S O D E FiXAÇAO ( I t e m 3 ; C o n s u m o Código 

2 0 P A R A F U S O P B 1 2 - 1 4 x 1 . 1 / 2 • P 3 1 pç / te rÇQ 1 1 3 2 0 9 2 5 

3 0 P A R A F U S O P B 1 2 - 1 / 4 - - 1 4 X 2 3 / 8 " P 4 1 p ç / l e r ç o 1 1 3 2 0 3 5 8 

5 0 P A R A , F U S O P B 1 2 - 1 / 4 - - 1 4 X 3 1 / 4 " P 4 1 oç/ierçG 1 1 3 2 0 6 7 9 

N O T A - N . F . D . :::::: N Ã Q F O R N E C I M E N T O D Â N I C A U L I A L H L O O D O 

9 P A R A F . A P 1 / 4 - 1 4 x 7 / 8 " P T 1 ( o r r u o l o E P D M ) C a d o e O O m r r , 1 1 3 2 0 3 S 9 

8 P E R F I L D E T O P O - E S P E C I A L 

7 P E R F I L G V L 9 0 0 3 1 0 8 - 0 4 0 S O r n m S o d r e p , 2 1 2 3 2 3 1 4 

6 P A R A F . P B 1 2 - 1 4 Z . 3 / 4 " P O N T A 3 C o d a e O O r r r n 1 1 3 2 0 6 6 7 

5 P E R F I L R U F O L U T T E R A L 2 - P O S 5 4 9 l õ O r n r n S a b r e p . D E S . 3 . 8 0 . 2 0 6 

ã. A R R U E L A A L U M 4 - A R R U E L A E P D M - 1 / 4 " x 2 2 m r n 1 p g / P o r a f u s o 1 1 3 2 0 S 4 2 

3 P A R A F U S O D E FIX.AÇAO - V E R T A 3 E I - A 1 p ç , / T e r ç a 

2 S E L A N T E D E P U S M 7 1 0 8 6 0 0 m l 1 t b / 1 0 m 1 1 4 1 0 0 7 0 

1 R E B I T E P O P N P A D 4 4 0 S C a d a 3 0 0 m m 1 1 3 2 0 8 5 8 

I t e m D e s c r I ç S o C o n s u m o C õ c i q o 
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0 6 - D e t a l h e D e s c i d a s Águas P l u v i a i s 

/CPC\ 

7 

E S T R . METÂL.ICA 

D E T A L H E Q 0 5 

T e l h e i T R A P T D 4 0 - ' 
D 0 8 R A D C 

i 

- . - / , 

lALHA 
AÇO G A L V A N I Z A D O 

r — 

\ 
\ 

E S T R . METÁLICA 

f o r * . ' veaoçoo 
e m I o d a 

TORRO PVC 

TUBULAÇÃO P V C 
l O O S i r i r 

7 P E R F I L P 0 3 . 112 

6 P E R F I L POS. - 0 0 3 l i b / 1 2 m 1141007,3 

ó i S L L A N T h S I K . A F L t . X T O T ekANCO • T . A t . S I C H A U b / lÃm 1 1 4 1 0 0 7 3 

4 i P A R A F . A n 1 / 4 - 1 4 x 7 / 8 " P T 1 ( o r r u e i c E P D M ) C o d o e O D m r r : 1 1 3 2 0 3 8 9 

3 R E B I T E P O P N P A D 4 4 0 S C a d a 2 0 0 m r r : 1 1 3 2 0 8 5 8 

2 P E . R F i L F E C H . D F O N D A T R O O F - E S P E C I A L 

1 P E R F I L F E C H . D E O N D A T R O O F - P 0 5 5 5 2 2pe / lelF.a D E S 3 .80 .211 
I t e m i Deacnçâo C a r i b b r r c Código 

i¥ 

i L i -

x _ , ' 

P A R E D E 

P V C 
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PROJETO DE TRANSPOSIÇÃO 
SISTEMA CONCRETO PVC 

/ 6 P L 

0 7 - D e t a l h e F e c h a m e n t o P l a t i b a n d a 

j íATEis iÇAO, ndo f i x a r n c s o b r e p o s i ç ã o d o s p e r i i s . 

C o i n c i c i r s o b r e p o s i ç ã o d o p e r f i l c o r r i a s o b r e p o s i ç õ c d o i e í h c . 

T E L H A T R A P T D 4 0 
• 8 , . E X T E R N O 

H i i i t s p e s s u r c ( m n - : ) R A L 9 0 0 3 P V L N A T . 

7 0 

3 0 

5 0 

T e l h e T R A P T D 4 0 
I N T E R N O 

; ' 2 ' i X 

' 1 , 6 ; 

DOSFÍAR ABA 
e;m oa?M. 
DOSFÍAR ABA 
e;m oa?M. 

1 i 

/ TERÇA METÁLICA 

- a r 

.. - • -.4 • 

• 

p i R A F U S O D E FIXAÇÃO («eni 3 j C a r , 3 , . r T , o C i d l g o 
2 0 P A R A F U S O P h 1 2 - - 1 4 x 1 . 1 / 2 " P 3 1 pç/largo 11320925 
3 0 P A R A F U S O P 5 1 2 - 1 / 4 - 1 4 x 2 3 / 8 " P 4 1 pç/lerç« 11320358 
5 0 P A R A F U S O P B 1 2 - 1 / 4 - 1 4 x 3 1 / 4 " P 4 1 pç/l.arço 11320679 

<J P A R A F , A P 1 / 4 - 1 4 x 7 / 6 " P T 1 ( a r r u e i o E P D M ) C o d c f x O C m m 1 1 3 2 0 3 8 9 

8 P E R F I L D E T O P O - E S P E C I A L 

7 P E R F I L G V L 9 0 0 3 1 0 B - C 4 0 S O m m S o b r e p . 2 1 2 3 2 3 1 4 

6 P A R A F , P B 1 2 - 1 4 x 3 / 4 " P O N T A 3 C o d a e O C m m 1 1 3 2 0 6 6 7 

5 P E R F I L R U F O L A T E R A L 2 - P O S 5 4 9 I S O m r r i S o b r e p . D E S . 3 . 8 0 . 2 0 6 

4 A R R U E L A A L U W -I- A R R U E L A E P D M - 1 / 4 " x 4 2 m m Ipç / F o r a l u s o 1 1 3 2 0 8 4 2 

3 P A R A F U S O D E FiiíAÇAO - V E R T A 3 E L A "pç / Terço 

2 S E L A N T E D E P U 3 M 7 1 0 8 S O O m l I t b / l O r n 1 1 4 1 0 0 7 0 

1 R E B I T E P O P N P A D 4 4 0 S G o d o 3 0 0 m m 1 1 3 2 0 8 5 8 

I t e m Descrição C o n s u m o Cõdiqo 
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PROJETO DE TRANSPOSIÇÃO i F t e M l 

SISTEMA CONCRETO PVC 

Conexões e i n t e r f a c e s c o m o s d e m a i s e l e m e n t o s c o n s t r u t i v o s 

A s conexões d a t e l h a e d o f e c h a m e n t o metálico c o m a e s t r u t u r a metálica serão 
r e a l i z a d a s através d o s p a r a f u s o s d e fixação. 
S e g u e a b a i x o , t a b e l a q u e i n f o r m a o espaçamento d e terças p e r m i t i d o p e l a t e l h a T e r m o r o o f P I R 
3 0 m m 2 f a c e s 0 , 5 m m a s s i m c o m o a c a r g a específica d e s t a t e l h a . 

E s p e s s u r a L a r f l u r a CeeíicleíJíe C i o b a l E s p e s s u r a C a r g a distribuída e m K g ' m r C a r g a dísirtbuida e m Kgim» 
Núcleo Ciiíi * S c S t e r ^ C h a | M < ) e * i ; o íoamei o o m 2 apoio»)*- (palr»i e o m 3 a p o i o a ) * ' 

< m m ) ( m m ) ( W / m ^ . K ) 

1 0 0 

3 0 

E s p e s s u r a 
P e s o C h a p a d a Aço P e s o 

( m m ) ( K g m ' ) 1500 
m m 

0 . 4 3 o u O . S C 5 , 4 1 5 . 7 2 8 0 
F i l m o 

5 , 4 1 5 . 7 2 

0,43./0,43 9 . 2 6 1 8 5 

0,50/0,50 L 9,89 2 0 5 

1 0 5 0 0,6167 0 ,43 /0 ,43 l 9 . 2 6 1 8 5 1 5 0 110 6 5 235 1 9 0 1 4 0 105 65 

2 0 5 1 6 5 i 115 I 7 0 2 6 0 2 1 0 1 5 0 110 7 0 

' F a l o r d e conversão: 1 W . i n H . K ^ O . S a O k c a l í l i . n V . C 
• ' C a r g a s c a l c u l a d a s d e a c o r d o c o m N o r m a Européia E N 1 4 5 0 9 / 2 0 0 7 e a d m i t i n d o u m a f l e c h a U ' 1 2 0 

Referênc ias c o m O S D e s e n h o s d o P r o j e t o d e T ranspos ição 

9 4 - C A - B - A R Q - C O B - G E R O - 1 4 - P l a n t a d e C o b e r t u r a 

R e f e r e n c i a s N o r m a t i v a s 

- A B N T N B R 1 4 5 1 4 , T e l h a s d e aço r e v e s t i d o d e seção t r a p e z o i d a l - R e q u i s i t o s 

4 . 7 . 2 . - C O B E R T U R A N A P L A T I B A N D A , PÁTIO C O B E R T O , P A S S A R E L A E 
E M P E N A S 

Caracter ís t icas d o s m a t e r i a i s e D imensões d o s c o m p o n e n t e s 

F o r n e c i m e n t o d e t e l h a e m aço pré-pintado, p e r f i l t r a p e z o i d a l c o m b o r d a s u n i f o r m e s 
p e r m i t i n d o e n c a i x e c o m sobreposições e x a t a s , c o m c o m p r i m e n t o s e l a r g u r a s d e d i v e r s o s 
padrões e e s p e s s u r a d e 0 , 5 m m . 

E s p e s s u r a d a c h a p a d e aço: 0 , 5 0 m m 
L a r g u r a : Útil: 1 0 5 0 m m - T o t a l : 1 1 2 0 m m 
C o m p r i m e n t o : V a r i a d o 

Sequênc ia d e execução/ In ter face c o m o s d e m a i s e l e m e n t o s c o n s t r u t i v o s 

O s p r o c e d i m e n t o s q u e g a r a n t e m a execução d o s serviços d e c o b e r t u r a e a i n t e g r i d a d e 
física d o s m a t e r i a i s u t i l i z a d o s são o s s e g u i n t e s : 

1 . N a P l a t i b a n d a deverá n a aplicação e m o n t a g e m d a s t e l h a s deverá o b e d e c e r a o 
a l i n h a m e n t o f r o n t a l , g a r a n t i n d o o a l i n h a m e n t o e n i v e l a m e n t o d a s t e l h a s n a p a r t e 
s u p e r i o r 

2 . N a P l a t i b a n d a p o s i c i o n a r a p r i m e i r a t e l h a s o b r e a e s t r u t u r a d a p l a t i b a n d a , c o n s i d e r a n d o 
o e s q u a d r o d a u n i d a d e . 

3 . N a c o b e r t u r a d o Pátio C o b e r t o e n a s p a s s a r e l a s deverá o b e d e c e r a o p r o j e t o 
arquitetônico e c o b e r t u r a , p o s i c i o n a n d o a s t e l h a s d e f o r m a a t e n d e r s e m p r e o e s q u a d r o 
d a edificação. 
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PROJETO DE TRANSPOSIÇÃO 

SISTEMA CONCRETO PVC 

4 . A l i n h a r o t e l h a d o s e m p r e p e l o p a r t e f r o n t a l . 
5 . E m t o d a s a s áreas a o n d e será a p l i c a d a a s t e l h a s , f i x a - l a t e l h a c o m p a r a f u s o p a s s a n t e 

e m c a d a terça, s o b r e o trapézio d a t e l h a . 
6 . P o s i c i o n a r s e m p r e a s e g u n d a t e l h a , t r a n s p a s s a n d o a c h a p a l a t e r a l s o b r e a p r i m e i r a 

t e l h a , p r e s s i o n a n d o - a l a t e r a l m e n t e p a r a u m a p e r f e i t a união e n t r e a m b a s a s p a r t e s . 

Referênc ias c o m o s D e s e n h o s d o P r o j e t o d e T ranspos ição 

9 4 - C A - B - A R Q - C O B - G E R O - 1 4 - P l a n t a d e C o b e r t u r a 

R e f e r e n c i a s N o r m a t i v a s 

- A B N T N B R 1 4 5 1 4 , T e l h a s d e aço r e v e s t i d o d e seção t r a p e z o i d a l - R e q u i s i t o s 

4 . 8 . F O R R O . 

4 . 8 . 1 F O R R O LÃ D E V I D R O 

Caracter ís t icas d o s m a t e r i a i s e D imensões d o s c o m p o n e n t e s 

C o m p o s t o d e p a i n e l m o d u l a r m i n e r a l e m lã d e v i d r o , c o m r e v e s t i m e n t o d e P V C m i c r o 
p e r f u r a d o , c o m e x c e l e n t e índices d e absorção s o n o r a e isolação térmica, o f o r r o I S O V E R d e 
2 5 m m d e e s p e s s u r a , p e r m i t e o a c e s s o a instalações s o b o t e t o , são d e fácil manutenção e 
p o s s u e m e l e v a d a resistência a o m a n u s e i o . O f o r r o será s u s p e n s o através d e p e r f i s metálicos 
f i x a d o s n a e s t r u t u r a metálica d a c o b e r t a . 

C o m p o n e n t e s u t i l i z a d o s p e l o f o r r o : 

> C a n t o n e i r a s 
> T r a v e s s a s ( T 1 5 o u T 2 4 ) 
> L o n g a r i n a ( T 1 5 o u T 2 4 ) 
> R e g u l a d o r 
> T i r a n t e A W G 1 0 
> P r e s i l h a p a r a f o r r o 
> P a i n e l d e lã d e v i d r o d e 1 , 2 5 x 0 , 6 2 5 m 
> P a r a f u s o e B u c h a s S - 8 

A c a r g a máxima s u p o r t a d a p e l a e s t r u t u r a ( p e r f i s t i p o " T " ) q u e s u s t e n t a a s p l a c a s d e f o r r o é d e 
7 , 0 k g / m ^ , distribuída u n i f o r m e m e n t e s o b r e o s p e r f i s a t i r a n t a d o s a c a d a 1 2 5 0 m m n o s p e r f i s 
p r i n c i p a i s . 
A s p l a c a s d o f o r r o são n a modulação 1 2 5 0 x 6 2 5 x 2 5 m m , p e s a m 1 , 5 k g / m ^ e não d e v e m r e c e b e r 
n e n h u m a instalação a p o i a d a d i r e t a m e n t e n a s p l a c a s , s e m sustentação i n d e p e n d e n t e . 

Sequênc ia d e execução/ In ter face c o m o s d e m a i s e l e m e n t o s c o n s t r u t i v o s 

• A instalação d o f o r r o será e x e c u t a d a através d e p e r f i s metálicos q u e serão f i x a d o s n a 
e s t r u t u r a metálica d a c o b e r t a , 

• D e v e - s e i n i c i a l m e n t e d e t e r m i n a r o pé d i r e i t o e i n i c i a r a marcação d o n i v e l a m e n t o d o s 
p e r f i s , e m s e g u i d a , f i x a r a s c a n t o n e i r a s e m t o d o o perímetro d a o b r a c o m espaçamento 
máximo e n t r e p a r a f u s o s d e 0 , 6 2 5 m . 

• A o i n s t a l a r o s p e r f i s p r i n c i p a i s ( l o n g a r i n a s ) a p o i a n d o - o s n a s c a n t o n e i r a s e f i x a n d o - o s a 
e s t r u t u r a metálica d a c o b e r t a através d e p e n d u r a i s ( r e g u l a d o r e t i r a n t e ) . 
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PROJETO DE TRANSPOSIÇÃO 
SISTEMA CONCRETO PVC 

• A instalação d o s p e n d u r a i s d e v e s e r d i m e n s i o n a d a d e f o r m a a não u l t r a p a s s a r a l t u r a 
máxima d e 1 5 c m , h a v e n d o n e c e s s i d a d e , deverá s e r e x e c u t a d o u m a e s t r u t u r a a u x i l i a r . 

• A s luminárias serão f i x a d a s n o s p e r f i s d o f o r r o e d e v e m s e r c o l o c a d a s n o s e n t i d o 
t r a n s v e r s a l . 

• O s v e n t i l a d o r e s d o t e t o deverão t e r u m t i r a n t e d e aço f i x a d o d i r e t a m e n t e n a e s t r u t u r a d a 
c o b e r t u r a metálica. 

• Concluído a m o n t a g e m d a e s t r u t u r a d e sustentação d o f o r r o , d e v e - s e i n i c i a r a 
colocação d a s p l a c a s s o b r e o s módulos, d e v e n d o a t e n t a r p a r a a instalação d a s 
p r e s i l h a s p a r a t r a v a m e n t o d a s p l a c a s n o s p e r f i s , i m p e d i n d o q u e a s m e s m a s s o l t e m - s e 
c o m a ação d o v e n t o . 

• A o m a n u s e a r a s p l a c a s d e f o r r o , a t e n t a r p a r a q u e o s p r o f i s s i o n a i s e n v o l v i d o s n a 
execução e s t e j a m c o m a s mãos l i m p a s p a r a q u e não h a j a m a n c h a s n o f o r r o . 

• E m c a s o d e r e c o r t e s e m p l a c a s r e t a n g u l a r e s , o r e p a r o d a p i n t u r a d e v e s e r f e i t o c o m 
u m a n o v a p i n t u r a , u t i l i z a n d o u m a m i s t u r a c o m p o s t a d e 2 p a r t e s d e m a s s a acrílica e 1 
p a r t e d e látex P V A b r a n c o f o s c o . 

• O f o r r o terá u m a ligação c o m a e s t r u t u r a metálica d a c o b e r t a através d e u m a " e s t r u t u r a 
secundária " q u e funcionará c o m interligação d o s p e r f i s metálicos q u e dará sustentação 
a s p l a c a s e a e s t r u t u r a o r i g i n a l d a c o b e r t a . 

• N a s p a r e d e s d e c o n c r e t o - P V C , a união s e dará através d a fixação d e u m p e r f i l T i p o -
L - c o m b u c h a S - 8 . 

Referênc ias c o m o s D e s e n h o s d o P r o j e t o d e T ranspos ição 

9 4 - C A - B - A R Q - F O R - G E R O - 1 3 - F o r r o s 

R e f e r e n c i a s N o r m a t i v a s 

- A B N T N B R 1 0 4 1 2 , Placas de isolante térmico lã de vidro - Determinação das dimensões e 
propriedades físicas - Método de ensaio; 
- I T - 1 0 - c l a s s e 11 A - Instrução Técnica n° 10 do Corpo de Bombeiros o da Prefeitura Municipal 
de São Paulo 

4 . 8 . 2 F O R R O P V C 

Caracter ís t icas d o s m a t e r i a i s e D imensões d o s c o m p o n e n t e s 

F o r r o e x t r u d a d o e m p e r f i s d e P V C rígido, l i n e a r e s , impermeáveis, n a c o r b r a n c a , u n i f o r m e 
( A B N T N B R 1 4 2 9 3 ) ; superfície l i s a , c a n e l a d a o u f r i s a d a ; c o m b r i l h o , c o m l a r g u r a s d e 2 0 0 m m e 
e s p e s s u r a s d e 8 m m . S i s t e m a d e sustentação constituído p o r p e n d u r a i s , e s t r u t u r a d e 
sustentação metálica, acessórios d e fixação e a r r e m a t e s d e a c a b a m e n t o . 

C o m p o n e n t e s u t i l i z a d o s p e l o f o r r o : 

> C a n t o n e i r a s 
> R e g u l a d o r 
> T i r a n t e 
> F o r r o l i s o 2 0 m m e e s p e s s u r a d e 8 m m 
> P a r a f u s o e B u c h a s S - 8 
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PROJETO DE TRANSPOSIÇÃO 
SISTEMA CONCRETO PVC 

Sequênc ia d e execução/ In ter face c o m o s d e m a i s e l e m e n t o s c o n s t r u t i v o s 

• A instalação d o f o r r o será e x e c u t a d a através d e p e r f i s metálicos q u e serão f i x a d o s n a 
e s t r u t u r a metálica d a c o b e r t a e x t e r n a m e n t e . 

• D e v e - s e i n i c i a l m e n t e d e t e r m i n a r o pé d i r e i t o e i n i c i a r a marcação d o n i v e l a m e n t o d o 
f o r r o . 

• D e v e a p l i c a r u m a c a n t o n e i r a n o e n c o n t r o d o f o r r o c o m a s p a r e d e s e x t e r n a s p a r a f a z e r o 
a c a b a m e n t o d a s m e s m a s . 

• Concluído a m o n t a g e m d a e s t r u t u r a d e sustentação d o f o r r o , d e v e - s e i n i c i a r a 
colocação d a s p l a c a s d e P V C , a p l i c a n d o a r r e b i t e s e v i t a n d o e m t o d a s a s p l a c a s , c o m a 
f i n a l i d a d e d e e v i t a r q u e a s m e s m a s s o l t e m - s e c o m a ação d o v e n t o . 

• A s luminárias deverão s e r f i x a d a s e m p e n d u r a i s i n d e p e n d e n t e s f i x a d o s n a e s t r u t u r a 
p r i m a r i a d o f o r r o . 

Referênc ias c o m o s D e s e n h o s d o P r o j e t o d e T ranspos ição 

9 4 - C A - B - A R Q - F O R - G E R O - 1 3 - F o r r o s 

R e f e r e n c i a s N o r m a t i v a s 

- A B N T N B R 1 4 3 7 1 - , F o r r o d e P V C - Rígido p a r a instalação.; 
- A B N T N B R 1 4 2 8 5 - Perfis de PVC 

4 . 8 . E S Q U A D R I A S 

4 . 8 . 1 . J a n e l a s d e A lumín io 

Caracter ís t icas d o s m a t e r i a i s e D imensões d o s c o m p o n e n t e s 

A s e s q u a d r i a s d e alumínio ( P o r t a s , j a n e l a s , c a i x i l h o s , p e r f i s , básculas) serão a n o d i z a d o 
n a c o r b r a n c a , f i x a d a s n a e s t r u t u r a d o P V C , c o n f o r m e p r o j e t o s . 

O s p e r f i s d e alumínio serão "Série 2 5 " , o s v i d r o s deverão l i s o c o m u m l i s o i n c o l o r , 
e s p e s s u r a mínima 6 m m . 

A s dimensões d a s j a n e l a s d e alumínio estão c o n t i d a s n o A N E X O 0 2 - T A B E L A D E 
E S Q U A D R I A S D E ALUMÍNIO 

Sequênc ia d e execução/ In ter face c o m o s d e m a i s e l e m e n t o s c o n s t r u t i v o s 

• D e v e - s e h a v e r c u i d a d o e s p e c i a l p a r a q u e a s amarrações não s o f r a m q u a l q u e r 
deformação, q u a n d o p a r a f u s a d a s a o s c h u m b a d o r e s o u c o n t r a m a r c o s . 

• Deverá a s s e g u r a r à e s q u a d r i a e s t a n q u e i d a d e a b s o l u t a , características q u e será 
f i s c a l i z a d a . 

D e t a l h a m e n t o de fixação das p o r t a s e j a n e l a s 

• A fixação é f e i t a através d e b u c h a s plásticas c o m p a r a f u s o s e e s p u m a d e P U e x p a n d i d o 
s e necessário. 
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PROJETO DE TRANSPOSIÇÃO 
SISTEMA CONCRETO PVC 

• N a vedação d a s e s q u a d r i a s ( p o r t a s e janeias)será u t i l i z a d o s e l a n t e elastomérico a b a s e 
d e p o l i u r e t a n o N p 1 d a B a s f . 

Referênc ias c o m o s D e s e n h o s d o P r o j e t o d e T ranspos ição 

9 4 - C A - B - A R Q - E S Q - G E R 0 - 1 5 - 1 6 - P o r t a s e E s q u a d r i a s 

R e f e r e n c i a s N o r m a t i v a s 

- A B N T N B R 1 0 8 2 1 - 1 : Esquadrias externas para edificações - Parte 1: Terminologia; 

- A B N T N B R 1 0 8 2 1 - 2 : Esquadrias externas para edificações - Parte 2: Requisitos e 
classificação; 
- Obras Públicas: Recomendações Básicas para a Contratação e Fiscalização de Obras de 
Edificações Públicas (2^ edição): T C U , S E C O B , 2 0 0 9 . 

4 . 9 . P O R T A S D E M A D E I R A 

4 . 9 . 1 . 1 . M a d e i r a / F e r r a g e n s 

Caracter ís t icas d o s m a t e r i a i s e D imensões d o s c o m p o n e n t e s 

Deverá s e r u t i l i z a d a m a d e i r a d e l e i , s e m nós o u f e n d a s , não a r d i d a , i s e n t a d e 
c a r u n c h o s o u b r o c a s . A m a d e i r a d e v e e s t a r b e m s e c a . A s f o l h a s d e p o r t a deverão s e r 
e x e c u t a d a s e m m a d e i r a c o m p e n s a d a d e 3 5 m m , c o m e n c h i m e n t o s a r r a f e a d o , semi-ôca, 
r e v e s t i d a s c o m c o m p e n s a d o d e 3 m m e m a m b a s a s f a c e s . 

O s m a r c o s e a l i s a r e s ( l a r g u r a 8 c m ) deverão s e r f i x a d o s p o r intermédio d e p a r a f u s o s , 
s e n d o n o mínimo 8 p a r a f u s o s p o r m a r c o 

A s f e r r a g e n s deverão s e r d e latão o u e m l i g a d e alumínio, c o b r e , magnésio e z i n c o , c o m 
p a r t e s d e aço. O a c a b a m e n t o deverá s e r c r o m a d o . A s dobradiças d e v e m s u p o r t a r , c o m f o l g a o 
p e s o d a s p o r t a s e o r e g i m e d e t r a b a l h o q u e v e n h a m a s e r s u b m e t i d a s . O s c i l i n d r o s d a s 
f e c h a d u r a s deverão s e r d o t i p o m o n o b l o c o . P a r a a s p o r t a s e x t e r n a s , p a r a obtenção d e m a i s 
segurança, deverão s e r u t i l i z a d o s c i l i n d r o s reforçados. A s p o r t a s i n t e r n a s poderão u t i l i z a r 
c i l i n d r o s c o m u n s . 

N a s p o r t a s i n d i c a d a s e m p r o j e t o , o n d e s e a t e n d e a N B R 9 0 5 0 , serão c o l o c a d o s 
p u x a d o r e s e s p e c i a i s , n o s d o i s l a d o s ( i n t e r n o e e x t e r n o ) d e c a d a p o r t a . 
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tPC \ 
••IAML] 

A s dimensões d a s p o r t a s d e m a d e i r a estão c o n t i d a s n o A N E X O 0 3 - T A B E L A D E 
E S O U A D R I A S D E M A D E I R A 

Sequênc ia d e execução/ In ter face c o m o s d e m a i s e l e m e n t o s c o n s t r u t i v o s 

• V e r i f i c a r o p r u m o e n i v e l a m e n t o d o b a t e n t e 
• C o l o c a r a p o r t a f i x a d a d e n t r o d o b a t e n t e p a r a f a z e r a marcação d o s l o c a i s d e 

f e c h a d u r a s e dobradiças. 
• I n s t a l a r dobradiças e f e c h a d u r a s c o m f e r r a m e n t a s a p r o p r i a d a s 
• A s s e n t a r a p o r t a d i r e t a m e n t e n o b a t e n t e através d o p a r a f u s a m e n t o d a s dobradiças n o . 

b a t e n t e . 
• P i n t u r a : A n t e s d o s e l e m e n t o s d e m a d e i r a r e c e b e r e m a p i n t u r a e s m a l t e , deverão s e r 

l i x a d o s e r e c e b e r n o mínimo d u a s demãos d e s e l a n t e , i n t e r c a l a d a s c o m l i x a m e n t o e 
p o l i m e n t o , até possuírem a s superfícies l i s a s e i s e n t a s d e a s p e r e z a s . 

Referênc ias c o m o s D e s e n h o s d o P r o j e t o d e T ranspos ição 

9 4 - C A - B - A R Q - E S Q - G E R 0 - 1 5 - 1 6 - P o r t a s e E s q u a d r i a s 

R e f e r e n c i a s N o r m a t i v a s 

- A B N T N B R 7 2 0 3 : Madeira serrada e beneficiada; 

- A B N T N B R 1 5 9 3 0 - 1 : Portas de madeira para edificações - Parte 1: Terminologia simbologia; 

- A B N T N B R 1 5 9 3 0 - 2 : Portas de madeira para edificações - Parte 1: Requisitos. 

4 . 1 0 . P O R T A S D E V I D R O 

Caracter ís t icas d o s m a t e r i a i s e D imensões d o s c o m p o n e n t e s 

P o r t a s e m v i d r o t e m p e r a d o d e e s p e s s u r a 1 0 m m , d u a s f o l h a s , 1 , 6 0 x 2 , 1 0 , d e a b r i r 
c o n f o r m e p r o j e t o e especificação. 

Dimensões: 1 , 6 0 X 2 , 1 0 X 1 0 m m e s p e s s u r a 

Sequênc ia d e execução : 

• S i s t e m a d e fixação n o p i s o e n o t e t o , através d e f e r r a g e n s p a r a p o r t a s p i v o t a n t e s , p a r a 
m o n t a g e m d e p o r t a s d u p l a s . 

Referênc ias c o m o s D e s e n h o s d o P r o j e t o d e T ranspos ição 

9 4 - C A - B - A R Q - E S Q - G E R 0 - 1 5 - 1 6 - E s q u a d r i a s 

R e f e r e n c i a s N o r m a t i v a s 

- A B N T N B R 1 1 7 0 6 - Vidros na construção civil - Especificações 

4 . 1 1 . F E C H A M E N T O S D E V I D R O D O PÁTIO 

Caracter ís t icas d o s m a t e r i a i s e D imensões d o s c o m p o n e n t e s 
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V i d r o t e m p e r a d o d e e s p e s s u r a 1 0 m m , c o n f o r m e p r o j e t o e d e t a l h a m e n t o . 

A l t e r n a t i v a p a r a f e c h a m e n t o e m Regiões F r i a s - E s q u a d r i a d e alumínio p a r a f e c h a m e n t o 
d o pátio c o b e r t o e refeitório, c o n f o r m e d e t a l h a m e n t o d e p r o j e t o . Deverá s e r f i x a d a n o p i s o , e 
s u a a l t u r a c o r r e s p o n d e a o pé-direito a c a b a d o d o a m b i e n t e - d o p i s o a o t e t o o u a o f u n d o d a 
v i g a d o pórtico. 

V i d r o s t e m p e r a d o s c o m 1 0 m m d e e s p e s s u r a . A N E X O 0 4 - T A B E L A D E E S Q U A D R I A S 
E M V I D R O R A REGIÕES F R I A S . 

Sequênc ia d e execução/ In ter face c o m o s d e m a i s e l e m e n t o s c o n s t r u t i v o s 

• S i s t e m a d e fixação p a r a v i d r o t e m p e r a d o , c o m a p a r a f u s a m e n t o d o v i d r o n a s f e r r a g e n s 
r e c o m e n d a d a s p e i o f a b r i c a n t e . 

Referênc ias c o m o s D e s e n h o s d o P r o j e t o d e T ranspos ição 

9 4 - C A - B - A R Q - E S Q - G E R 0 - 1 5 - 1 6 - E s q u a d r i a s 
9 4 - C A - B - A R Q - F C H - G E R 0 - 0 9 - 1 1 - F a c h a d a s 
9 4 - C A - B - A R Q - P C D - R F R 0 - 1 9 - F e c h a m e n t o p a r a Regiões F r i a s 

R e f e r e n c i a s N o r m a t i v a s 

- A B N T N B R 1 1 7 0 6 - Vidros na construção civil - Especificações 

4 . 1 2 . T E L A S D E PROTEÇÃO E M N Y L O N ( 

Caracter ís t icas d o s m a t e r i a i s e D imensões d o s c o m p o n e n t e s 

T e l a d e proteção t i p o m o s q u i t e i r o e m n y l o n , c o m o o b j e t i v o d e e v i t a r a e n t r a d a d e 
i n s e t o s n a s áreas d e p r e p a r o e a r m a z e n a g e m d e a l i m e n t o s , c o r c i n z a o u v e r d e . O c o n j u n t o é 
c o m p o s t o d e t e l a c o r c i n z a o u a z u l , b a r r a d e alumínio p a r a m o l d u r a , k i t c a n t o n e i r a e c o r d a d e 
b o r r a c h a p a r a vedação. 

Dimensões variáveis c o n f o r m e d e t a l h a m e n t o d e e s q u a d r i a s . 

Sequênc ia d e execução/ In ter face c o m o s d e m a i s e l e m e n t o s c o n s t r u t i v o s 

• I n s t a l a r a m o l d u r a e m alumínio n a f a c h a d a e x t e r n a n a s e s q u a d r i a s e s p e c i f i c a d a s e m 
p r o j e t o . 

• A t e l a deverá s e r f i x a d a n a b a r r a d e alumínio, u t i l i z a n d o - s e a c o r d a d e b o r r a c h a p a r a 
vedação. 

• A m o l d u r a deverá s e r e x e c u t a d a d e a c o r d o c o m o t a m a n h o d a e s q u a d r i a , c o m 
a c a b a m e n t o n o s c a n t o s , c o m k i t c a n t o n e i r a e m b o r r a c h a . 

Referênc ias c o m o s D e s e n h o s d o P r o j e t o d e T ranspos ição 

9 4 - C A - B - A R Q - E S Q - G E R 0 - 1 5 - 1 6 - E s q u a d r i a s 
9 4 - C A - B - A R Q - F C H - G E R 0 - 0 9 - 1 1 - F a c h a d a s 
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4 . 1 3 . IMPERMEABILIZAÇÕES 

4 . 1 3 . 1 . T i n t a B e t u m i n o s a 

Caracter ís t icas d o s m a t e r i a i s e D imensões d o s c o m p o n e n t e s 

T i n t a asfáltica p a r a c o n c r e t o , a l v e n a r i a s , o u composição básica d e a s f a l t o a b a s e d e 
s o l v e n t e . A n t i - c o r r o s i v a e i m p e r m e a b i l i z a n t e . 

Sequênc ia d e execução/ In ter face c o m o s d e m a i s e l e m e n t o s c o n s t r u t i v o s 

• A superfície deverá e s t a r l i m p a , r e t i r a d a t o d a a s u j e i r a e e m p e c i l h o s q u e c o m p r o m e t a m 
a eficiência d o p r o d u t o . 

• A f o r m a c o r r e t a é a aplicação c o m d u a s demãos, s e n d o c a d a u m a e m s e n t i d o s 
d i f e r e n t e s , n e c e s s i t a n d o u m t e m p o d e 1 2 h o r a s e m a 1 ^ e a 2 ^ demão. 

• A p i n t u r a i m p e r m e a b i l i z a n t e d e v e c o b r i r t o d a a superfície d a fundação. 

Ap l i cação n o P r o j e t o e Referência c o m o s D e s e n h o s : 

9 4 - C A - B - S F R - P L A - G E R O - 0 1 - 0 2 - Fundação R a d i e r C r e c h e T i p o B 

Referênc ias c o m o s D e s e n h o s d o P r o j e t o d e T ranspos ição 

- A B N T N B R 9 5 7 5 - Impermeabilização - Seleção e p r o j e t o 

- A B N T N B R 9 5 7 4 - Execução d e impermeabilização - P r o c e d i m e n t o 
- A B N T N B R 1 5 3 5 2 - M a n t a s termoplásticas d e p o l i e t i l e n o d e a l t a d e n s i d a d e ( P E A D ) e d e 
p o l i e t i l e n o l i n e a r ( P E B D L ) p a r a impermeabilização 
- A B N T N B R 9 6 8 5 - Emulsão asfáltica p a r a impermeabilização 

Caracter ís t icas d o s m a t e r i a i s e D imensões d o s c o m p o n e n t e s 

Pavimentação e m p i s o cerâmico P E i - 5 ; 

Peças d e a p r o x i m a d a m e n t e : 0 , 4 0 m ( c o m p r i m e n t o ) x 0 , 4 0 m ( l a r g u r a ) 

M o d e l o s d e Referência: 

M a r c a : E l i a n e o u s i m i l a r ; Coleção: C a r g o P l u s W h i t e , C o r : B r a n c o ( 4 1 0 m m x 4 1 0 m m ) 

M a r c a : I n c e f r a Técnica A l t a P e r f o r m a n c e o u s i m i l a r - r e f . P S 3 0 9 1 0 ( 4 1 5 m m x 4 1 5 m m ) 

A c a m a d a d e a c a b a m e n t o d o p i s o cerâmico deverá a p r e s e n t a r c o e f i c i e n t e d e a t r i t o 
dinâmico m a i o r o u i g u a l a 0 , 4 . 

4 . 1 4 . A C A B A M E N T O S / R E V E S T I M E N T O S 

4 . 1 4 . 1 . P I S O S 

4 . 1 4 . 1 . 1 . P I S O E M CERÂMICA 4 0 X 4 0 C M 

M E M O R I A L D E S C R I T I V O C R E C H E B - R 0 3 4 8 



PROJETO DE TRANSPOSIÇÃO 
SISTEMA CONCRETO PVC 

Sequênc ia d e execução/ In ter face c o m o s d e m a i s e l e m e n t o s c o n s t r u t i v o s 

• O p i s o será r e v e s t i d o e m cerâmica 4 0 c m x 4 0 c m b r a n c o g e l o P E I - 0 5 , a s s e n t a d a c o m 
a r g a m a s s a i n d u s t r i a l a d e q u a d a p a r a o a s s e n t a m e n t o d e cerâmica e espaçadores 
plásticos e m c r u z d e dimensão i n d i c a d a p e i o m o d e l o referência. 

• Será u t i l i z a d o r e j u n t a m e n t o epóxi c i n z a p l a t i n a c o m dimensão i n d i c a d a p e l o m o d e l o 
referência. 

Conexões e i n t e r f a c e s c o m o s d e m a i s e l e m e n t o s c o n s t r u t i v o s : 

A s peças cerâmicas serão a s s e n t a d a s c o m a r g a m a s s a i n d u s t r i a l a d e q u a d a p a r a o 
a s s e n t a m e n t o d e cerâmica, s o b r e c o n t r a p i s o d e c o n c r e t o . O e n c o n t r o c o m o s f e c h a m e n t o s 
v e r t i c a i s será r e v e s t i d o s c o m cerâmica. 

Referênc ias c o m o s D e s e n h o s d o P r o j e t o d e T ranspos ição 

9 4 - C A - B - A R Q - P G P - G E R O - 1 2 - Paginação d e P i s o 
9 4 - C A - B - A R Q - P L B - G E R 0 - 0 2 - P l a n t a B a i x a 

R e f e r e n c i a s N o r m a t i v a s 

- A B N T N B R 9 8 1 7 , Execução d e p i s o c o m r e v e s t i m e n t o cerâmico - P r o c e d i m e n t o ; 
- A B N T N B R 1 3 8 1 6 , P l a c a s cerâmicas p a r a r e v e s t i m e n t o - T e r m i n o l o g i a ; 
- A B N T N B R 1 3 8 1 7 , P l a c a s cerâmicas p a r a r e v e s t i m e n t o - Classificação; 
- A B N T N B R 1 3 8 1 8 , P l a c a s cerâmicas p a r a r e v e s t i m e n t o - Especificação e métodos d e 
e n s a i o s ; 

4 . 1 4 . 1 . 2 . P I S O VINÍLICO E M M A N T A - * A L T E R N A T I V A P A R A REGIÕES F R I A S 

Caracter ís t icas d o s m a t e r i a i s e D imensões d o s c o m p o n e n t e s 

V 

P i s o vinílico e m m a n t a , a n t i d e r r a p a n t e e c o m a g e n t e bacteriostático p a r a a redução d a 
proliferação d e bactérias. 

M a n t a s d e : 2 0 , 0 0 m ( c o m p r i m e n t o ) x 2 , 0 0 m ( l a r g u r a ) x 2 m m ( e s p e s s u r a ) 

M o d e l o d e Referência: 

M a r c a : F a d e m a c ; Coleção: Absoíute; L i n h a : T o t a l s a f e ; C o r : A r e i a o u Quartzo;Disponível 
e m m a n t a s d e 2 x 2 0 m c o m 2 m m d e e s p e s s u r a . 

M o d e l o d e Referência: M a r c a : F a d e m a c ; C o r : 9 1 3 o u 9 9 5 ; Disponível e m e m b a l a g e n s 
d e 5 0 m : 2 x 2 5 m 

Sequênc ia d e execução/ In ter face c o m o s d e m a i s e l e m e n t o s c o n s t r u t i v o s 

• A s m a n t a s o u p l a c a s d e v e m s e r a p l i c a d a s s o b r e c o n t r a p i s o q u e d e v e e s t a r s e c o e 
i s e n t o d e q u a l q u e r u m i d a d e , p e r f e i t a m e n t e c u r a d o , i m p e r m e a b i l i z a d o , t o t a l m e n t e i s e n t o 
d e v a z a m e n t o s hidráulicos; l i m p o , f i r m e : s e m r a c h a d u r a s , peças d e cerâmica o u p e d r a s 
s o l t a s ; 
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• O c o n t r a p i s o d e v e também e s t a r l i s o : s e m depressões o u desníveis m a i o r e s q u e 1 m m 
q u e não p o s s a m s e r c o r r i g i d o s c o m a m a s s a d e preparação; 

• O c o n t r a p i s o d e v e r e c e b e r m a s s a d e preparação p a r a correção d a a s p e r e z a d a 
superfície - c o n f o r m e descrição n o c a d e r n o d e e n c a r g o s - e a c a m a d a d e m a s s a após 
s e c a g e m , d e v e s e r l i x a d a e o pó a s p i r a d o . 

• O p i s o d e v e s e r f i x a d o c o m a d e s i v o acrílico a d e q u a d o , i n d i c a d o p e l o f a b r i c a n t e d o p i s o . 
• A conexão e n t r e a m a n t a a p l i c a d a s o b r e o c o n t r a p i s o e a p a r e d e d e v e s e r f e i t a 

u t i l i z a n d o - s e a peça:Arremate d e rodapé, e s p e c i f i c a d a p e l o f a b r i c a n t e d o p i s o 

Referências c o m o s D e s e n h o s d o P r o j e t o d e T ranspos ição 

9 4 - C A - B - A R Q - P C D - R F R 0 - 1 9 - F e c h a m e n t o p a r a Regiões F r i a s 

R e f e r e n c i a s N o r m a t i v a s 

- A B N T N B R 7 3 7 4 , Placa vinílica semiflexível para revestimento de pisos e paredes -
Requisitos e métodos de ensaio; 
- A B N T N B R 7 3 7 5 , Placa vinílica para revestimento de piso e parede -Verificação da 
estabilidade da cor sob ação da luz do dia; 
- A B N T N B R 1 4 8 5 1 - 1 , Revestimentos de pisos - Mantas (rolos) e placas de linóleo - Parte 1: 
Classificação e requisitos; 
- A B N T N B R 1 4 8 5 1 , Revestimentos de pisos - Mantas (rolos) e placas de linóleo - Parte 2: 
Procedimento para aplicação e manutenção; 

- A B N T N B R 1 4 9 1 7 - 1 , Revestimentos resilientes para pisos — Manta (rolo) ou placa (régua) 

vinílica flexível homogénea ou heterogénea em PVC - Parte 1: Requisitos, características e 
classes; 

4 . 1 4 . 1 . 3 . P I S O E M C I M E N T O D E S E M P E N A D O 

Caracter ís t icas d o s m a t e r i a i s e D imensões d o s c o m p o n e n t e s 

Pavimentação e m c i m e n t o d e s e m p e n a d o , c o m a r g a m a s s a d e c i m e n t o e a r e i a ; c o m 3 , 5 
c m d e e s p e s s u r a ; 

P l a c a s d e : 1 , 8 0 m ( c o m p r i m e n t o ) x 1 , 8 0 m ( l a r g u r a ) x 3 , 5 c m ( e s p e s s u r a ) 

S e q u e n c i a d e execução/ In ter face c o m o s d e m a i s e l e m e n t o s c o n s t r u t i v o s 

• A execução d o p i s o d e v e e s t a r d e a c o r d o c o m o p r o j e t o d e a r q u i t e t u r a . 
• Serão e x e c u t a d o s p i s o s c i m e n t a d o s c o m 3 , 5 c m d e e s p e s s u r a d e c i m e n t o e a r e i a , traço 

1 : 3 , s o b r e p i s o d e c o n c r e t o c o m 8 c m d e e s p e s s u r a . 
• O s p i s o s levarão j u n t a s d e dilatação c o m p e r f i s r e t o s e a l i n h a d o s , d i s t a n c i a d a s a c a d a 

1 , 8 0 m . 
• D e v e s e r p r e v i s t o u m traço o u a adição d e a d i t i v o s a o c i m e n t a d o q u e r e s u l t e m e m u m 

a c a b a m e n t o l i s o e p o u c o p o r o s o . 
• D e v e s e r c o n s i d e r a d a d e c l i v i d a d e mínima d e 0 , 5 % e m direção às c a n a l e t a s o u p o n t o s 

d e e s c o a m e n t o d e água. A superfície f i n a l d e v e s e r d e s e m p e n a d a . 

Referênc ias c o m o s D e s e n h o s d o P r o j e t o d e T ranspos ição 

9 4 - C A - B - A R Q - P G P - G E R 0 - 1 2 - Paginação d e P i s o 
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9 4 - C A - B - A R Q - P L B - G E R 0 - 0 2 - P l a n t a B a i x a 

R e f e r e n c i a s N o r m a t i v a s 

- A B N T N B R 1 2 2 5 5 : 1 9 9 0 - Execução e utilização de passeios públicos. 

- A B N T N B R 9 0 5 0 - Acessibilidade a edificações, mobiliário, espaços e equipamentos urbanos. 

4 . 1 4 . 1 . 4 . P I S O E M B L O C O S I N T E R T R A V A D O S D E C O N C R E T O 

Caracter ís t icas d o s m a t e r i a i s e D imensões d o s c o m p o n e n t e s 

B l o c o s d e c o n c r e t o pré- fabr icados, a s s e n t a d o s s o b r e u m colchão d e a r e i a , 
t r a v a d o s p o r m e i o d e contenção l a t e r a l e a t r i t o e n t r e a s peças. P e r m i t e m manutenção s e m 
n e c e s s i d a d e d e q u e b r a r o calçamento p a r a a execução d a o b r a . 

Opção 1 : / 
- P i s o e m b l o c o s r e t a n g u l a r e s d e c o n c r e t o d e 1 0 x 1 0 x 2 0 c m , c o r n a t u r a l ; 
- Dimensões: L a r g u r a : 1 0 c m ; A l t u r a : l O c m ; C o m p r i m e n t o : 2 0 c m 
- M o d e l o d e Referência: M u l t i p a v e r ® - R E T A N G U L A R - M P 0 4 1 0 

Opção 2 : 
- P i s o e m b l o c o s 1 6 f a c e s , d e c o n c r e t o d e 9 , 2 c m , 4 , 5 c m , e 1 7 , 1 c m . 
- Dimensões: L a r g u r a : 9 , 2 c m , A l t u r a : 4 , 5 c m , e c o m p r i m e n t o : 1 7 , 1 c m . 
- M o d e l o d e Referência: M u l t i p a v e r ® - 1 6 F A C E S - M P 1 6 0 4 

V _ / í t " 

S e q u e n c i a d e execução/ In ter face c o m o s d e m a i s e l e m e n t o s c o n s t r u t i v o s 

• O s b l o c o s serão a s s e n t a d o s s o b r e c a m a d a d e a r e i a . O m a t e r i a l d e v e s e r lançado e 
e s p a l h a d o c o m e q u i p a m e n t o s a d e q u a d o s , a f i m d e a s s e g u r a r a s u a h o m o g e n e i d a d e . A 
compactação deverá s e r e f e t u a d a c o m r o l o s c o m p a c t a d o r e s vibratórios l i s o s , n a s 
regiões c o n f i n a d a s próximas a o s p i l a r e s e b a s e s , d e v e - s e p r o c e d e r à compactação c o m 
p l a c a s vibratórias. 

• O s b l o c o s deverão s e r a s s e n t a d o s e m a r r a n j o t i p o e s p i n h a d e p e i x e , t r a m a o u f i l e i r a e 
s o b r e e l e lançada c a m a d a d e pó d e p e d r a ( a r e i a a r t i f i c i a l média f i n a a f i n a ) , e e m 
s e g u i d a p r o c e s s a d a s a s operações d e compactação e i n t e r t r a v a m e n t o d a s peças, c o m 
e m p r e g o d e r o l o c o m p a c t a d o r l e v e ( t i p o C G - 1 1 ) o u p l a c a vibratória p e s a d a . 

• O a r r e m a t e d o s b l o c o s j u n t o às g u i a s deverá s e r f e i t o c o m b l o c o s c o r t a d o s ( m e i a peça) 
c o m g u i l h o t i n a o u o u t r a f e r r a m e n t a q u e p r o p i c i e o c o r t e r e g u l a r d a s peças. 

• D e v e s e r c o n s i d e r a d a d e c l i v i d a d e mínima d e 0 , 5 % e m direção às c a n a l e t a s o u p o n t o s 
d e saída d e água. 

Referênc ias c o m o s D e s e n h o s d o P r o j e t o d e T ranspos ição 

9 4 - C A - B - A R Q - P G P - G E R 0 - 1 2 - Paginação d e P i s o 
9 4 - C A - B - A R Q - P L B - G E R 0 - 0 2 - P l a n t a B a i x a 

R e f e r e n c i a s N o r m a t i v a s t , 

- A B N T N B R 1 5 8 0 5 : 2 0 1 0 - Placa de concreto para piso - Requisitos e métodos de ensaios; 
- A B N T N B R 9 7 8 1 : 1 9 8 7 - Peças de concreto para pavimentação - Especificação; 
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- A B N T N B R 9 7 8 0 : 1 9 8 7 - Peças de concreto para pavimentação - Determinação da resistência 
à compressão. 

- A B N T N B R 9 0 5 0 - Acessibilidade a edificações, mobiliário, espaços e equipamentos urbanos. 

4 . 1 5 . P I S O E M A R E I A F I L T R A D A 

Caracter ís t icas d o s m a t e r i a i s e D imensões d o s c o m p o n e n t e s 

" . A r e i a i v , ' • . 

A a r e i a p o s s u i características e x c e l e n t e s c o m o p i s o a m o r t e c e d o r d e i m p a c t o s . A a r e i a , 
areão o u o u t r o m a t e r i a l s o l t o q u e s e d e f o r m a e d e s l o c a c o m f a c i l i d a d e , a m o r t e c e a s q u e d a s 
p o r deslocação, o q u e p e r m i t e u m a p a r a g e m m a i s s u a v e d o m o v i m e n t o d o c o r p o . 

T r a t a - s e d e u m m a t e r i a l q u e p o s s u i v a l o r lúdico-pedagógico q u e deverá s e r t o t a l m e n t e 
: s e p a r a d o d a área d e segurança d o s e q u i p a m e n t o s . 

P i s o e m a r e i a f i l t r a d a ; 
M o d e l o d e Referência: a r e i a l a v a d a g r o s s a 

Conexões e i n t e r f a c e s c o m o s d e m a i s e l e m e n t o s c o n s t r u t i v o s : 

A área d o p a r q u i n h o o u playground deverá s e r d e m a r c a d a c o m m e i o - f i o d e c o n c r e t o 
pré-fabricado, q u e irá c o n t e r a a r e i a f i l t r a d a d e p o s i t a d a n o l o c a l . 

Referênc ias c o m o s D e s e n h o s d o P r o j e t o d e T ranspos ição 

9 4 - C A - B - A R Q - P G P - G E R 0 - 1 2 - Paginação d e P i s o 

R e f e r e n c i a s N o r m a t i v a s 

- A B N T N B R 1 6 0 7 1 - 3 : 2 0 1 2 - Playgrounds - Parte 3: Requisitos de segurança para pisos 
absorventes de impacto. 

^ - ABNT NBR 8810.19 - Revestimentos têxteis de piso - Determinação da resistência á abrasão 
V v - Método de ensaio. 

4 . 1 4 . 1 . 5 . P I S O TÁTIL - D I R E C I O N A L E D E A L E R T A 

Caracter ís t icas d o s m a t e r i a i s e D imensões d o s c o m p o n e n t e s 

P i s o c r o m o d i f e r e n c i a d o tátil d e a l e r t a / d i r e c i o n a l , e m b o r r a c h a p a r a áreas i n t e r n a s e 
pré-moldado e m c o n c r e t o p a r a áreas e x t e r n a s , e m c o r c o n t r a s t a n t e c o m a d o p i s o a d j a c e n t e , 
p o r e x e m p l o , e m superfícies e s c u r a s ( p r e t a , m a r r o m , c i n z a e s c u r o , e t c ) : p i s o a m a r e l o o u a z u l . 
R e c o m e n d a - s e a utilização d o t i p o I n t e g r a d o ( d e b o r r a c h a ) , p a r a u s o e m áreas i n t e r n a s -
i n c l u s i v e m o l h a d a s e molháveis - e E x t e r n o (cimentício). 

P i s o Tátil D i r e c i o n a l / d e A l e r t a e m b o r r a c h a I n t e g r a d o (áreas i n t e r n a s ) 

P i s o s e m p l a c a s d e b o r r a c h a , d e a s s e n t a m e n t o c o m a r g a m a s s a , i n d i c a d o s p a r a 
aplicação e m áreas i n t e r n a s e e x t e r n a s . N e s t e c a s o , não d e v e h a v e r desnível c o m relação a o 
p i s o a d j a c e n t e , e x c e t o a q u e l e e x i s t e n t e n o próprio r e l e v o . 
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Dimensões: p l a c a s d e dimensões 3 0 0 x 3 0 0 , e s p e s s u r a 7 m m , 

M o d e l o d e R e f e r e n c i a : D a u d , S t e e l R u b b e r ; C o r e s : a m a r e l o , a z u l ; 

P i s o Tátil D i r e c i o n a l / d e A l e r t a c i m e n t i c i o , t i p o l a d r i l h o hidráulico (áreas e x t e r n a s ) 

P i s o s e m p l a c a s cimentícias, d e a s s e n t a m e n t o c o m a r g a m a s s a , i n d i c a d o s p a r a 
aplicação e m áreas i n t e r n a s e e x t e r n a s . 

Dimensões: p l a c a s d e dimensões 2 5 0 x 2 5 0 , e s p e s s u r a 2 0 m m , 

M o d e l o d e R e f e r e n c i a : C a s a F r a n c e s a ; C o r e s : m o s t a r d a ; 

Sequênc ia d e execução/ In ter face c o m o s d e m a i s e l e m e n t o s c o n s t r u t i v o s 

Á reas i n t e r n a s : 

• P i s o s d e b o r r a c h a a s s e n t a d o c o m a r g a m a s s a : 
• O c o n t r a p i s o d e v e s e r f e i t o c o m a r g a m a s s a d e c i m e n t o e a r e i a n o traço 1 : 3 , n i v e l a d o , 

d e s e m p e n a d o e rústico. 
• E f e t u a r e x c e l e n t e l i m p e z a c o m v a s s o u r a e água e m o l h a r o c o n t r a p i s o c o m água e c o l a 

b r a n c a . 
• A a r g a m a s s a d e a s s e n t a m e n t o d e v e t e r traço 1 : 2 , c o m m i s t u r a d e c o l a b r a n c a e água 

n a proporção 1 : 7 ( a p r o x i m a d a m e n t e , 1 s a c o d e 5 0 k g d e c i m e n t o : 4 l a t a s d e 1 8 l i t r o s d e 
a r e i a : 5 l i t r o s d e c o l a b r a n c a : 3 5 l i t r o s d e água). A s s e n t a r o p i s o b a t e n d o c o m m a r t e l o d e 
b o r r a c h a ( o u b a t e d o r d e m a d e i r a ) até o p i s o a t i n g i r a posição d e s e j a d a e o p e r f e i t o 
n i v e l a m e n t o c o m o p i s o a d j a c e n t e . 

Áreas e x t e r n a s : 

• P i s o s e m p l a c a s pré-moldadas d e c o n c r e t o o u a r g a m a s s a : A s s e n t a m e n t o d i r e t a m e n t e 
n o c o n t r a p i s o . 

• N i v e l a r a superfície d a s p l a c a s c o m o p i s o a d j a c e n t e ( c i m e n t o d e s e m p e n a d o ) . 
• Não d e v e h a v e r desnível c o m relação a o p i s o a d j a c e n t e , e x c e t o a q u e l e e x i s t e n t e n o 

próprio r e l e v o , ( a c o r a z u l não d e v e s e r u t i l i z a d a e m áreas e x t e r n a s ) ; 

Referênc ias c o m o s D e s e n h o s d o P r o j e t o d e T ranspos ição 

9 4 - C A - B - A R Q - P G P - G E R 0 - 1 2 - Paginação d e P i s o 

4 . 1 5 . 1 . P A R E D E S I N T E R N A S (LACTÁRIO) 

4 . 1 5 . 1 . 1 . A Z U L E J O E M CERÂMICA 

Caracter ís t icas d o s m a t e r i a i s e D imensões d o s c o m p o n e n t e s 

P l a c a cerâmica P E I - 5 ; 
Peças d e a p r o x i m a d a m e n t e : 0 , 3 0 m ( c o m p r i m e n t o ) x 0 , 6 0 m ( l a r g u r a ) o u 0 , 4 0 m 

( c o m p r i m e n t o ) x 0 , 6 0 m ( l a r g u r a ) 
M o d e l o s d e Referência: 
M a r c a : E l i a n e , I n c e f r a o u s i m i l a r ; 
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A c a m a d a d e a c a b a m e n t o d o a z u l e j o cerâmico deverá a p r e s e n t a r c o e f i c i e n t e d e a t r i t o 
dinâmico m a i o r o u i g u a l a 0 , 4 . 

Sequênc ia d e execução/ In ter face c o m o s d e m a i s e l e m e n t o s c o n s t r u t i v o s 

• O a z u l e j o será r e v e s t i d o e m cerâmica 3 0 c m x 6 0 c m o u 4 0 c m x 6 0 c m b r a n c o g e l o P E I - 0 5 , 
a s s e n t a d a c o m a r g a m a s s a i n d u s t r i a l a d e q u a d a p a r a o a s s e n t a m e n t o d e cerâmica e 
espaçadores plásticos e m c r u z d e dimensão i n d i c a d a p e l o m o d e l o referência. 

• Será u t i l i z a d o r e j u n t a m e n t o epóxi c i n z a p l a t i n a c o m dimensão i n d i c a d a p e l o m o d e l o 
referência. 

Conexões e i n t e r f a c e s c o m o s d e m a i s e l e m e n t o s c o n s t r u t i v o s : 

A s peças cerâmicas serão a s s e n t a d a s c o m a r g a m a s s a i n d u s t r i a i a d e q u a d a p a r a o 
a s s e n t a m e n t o d e cerâmica. 

Referênc ias c o m o s D e s e n h o s d o P r o j e t o d e T ranspos ição 

9 4 - C A - B - A R Q - P G P - G E R O - 1 2 - Paginação d e P i s o 
9 4 - C A - B - A R Q - P L B - G E R 0 - 0 2 - P l a n t a B a i x a 

R e f e r e n c i a s N o r m a t i v a s 

- A B N T N B R 9 8 1 7 , Execução d e p i s o c o m r e v e s t i m e n t o cerâmico - P r o c e d i m e n t o ; 
- A B N T N B R 1 3 8 1 6 , P l a c a s cerâmicas p a r a r e v e s t i m e n t o - T e r m i n o l o g i a ; 
- A B N T N B R 1 3 8 1 7 , P l a c a s cerâmicas p a r a r e v e s t i m e n t o - Classificação; 
- A B N T N B R 1 3 8 1 8 , P l a c a s cerâmicas p a r a r e v e s t i m e n t o - Especificação e métodos d e 
e n s a i o s ; 

4 . 1 4 . 2 . P A R E D E S I N T E R N A S E E X T E R N A S E PÓRTICOS - P i n t u r a 

Caracter ís t icas d o s m a t e r i a i s e D imensões d o s c o m p o n e n t e s 

O a c a b a m e n t o (caráter s o m e n t e estético) será e m p i n t u r a d u p l a função e m p a r e d e s 
i n t e r n a s e e x t e r n a s , m a t e r i a l d e s e n v o l v i d o p a r a aplicação d i r e t a s o b r e P V C , d i s p e n s a n d o o u s o 
d e t i n t a s d e f u n d o o u p r o m o t o r d e aderência, e x e r c e a função d e P r i m e r e A c a b a m e n t o , p o r 
e s t e m o t i v o t e m d u p l a função. P o s s u i s e c a g e m rápida e ótima retenção d e c o r e b r i l h o q u a n d o 
e x p o s t o a o t e m p o . 

Sequênc ia d e execução/ In ter face c o m o s d e m a i s e l e m e n t o s c o n s t r u t i v o s 

• R e m o v e r c o m p l e t a m e n t e a s i m p u r e z a s c o n t i d a s n a s regiões a o n d e será a p l i c a d o , 
r e m o v e n d o óleos, g r a x a s , m a s s a s d e c i m e n t o , e n t r e o u t r o s . 

• D e p o i s d e e f e t u a d a a l i m p e z a d a superfície a o n d e será a p l i c a d a a t i n t a , deverá t e r o 
c u i d a d o d e e v i t a r q u e n a h o r a d a aplicação d a t i n t a através d e p i s t o l a , o s m a t e r i a i s 
p r o p a g u e m p a r a o u t r a s regiões, c o m o p o r e x e m p l o , p i s o , e s q u a d r i a s . 

• P a r a aplicação através d e P i s t o l a c o n v e n c i o n a l , d e v e - s e h o m o g e n e i z a r o conteúdo d a 
e m b a l a g e m p o r m e i o d e agitação mecânica o u pneumática. 

• A s s e g u r a r d e q u e n e n h u m s e d i m e n t o f i q u e r e t i d o n o f u n d o d a e m b a l a g e m , e m s e g u i d a , 
a d i c i o n a r o d i l u e n t e n a s proporções i n d i c a d a s , s o b agitação, até c o m p l e t a a 
homogeneização. 
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• D e v e - s e u t i l i z a r P i s t o l a c o n v e n c i o n a l c o m pressão d e atomização e n t r e 6 0 a 6 5 p s i , 
pressão n o t a n q u e d e 1 0 a 2 0 p s i . 

A M B I E N T E S C O R 
Pórtico Pátio, M o l d u r a e B a n h e i r o 

F e m i n i n o ( f a i x a ) 
V e r m e l h o 

B a r r a d o e B a n h e i r o M a s c u l i n o ( f a i x a ) A z u l França 
D u t o Exaustão e Pórtico H a l l A m a r e l o O u r o 

Referências c o m o s D e s e n h o s d o P r o j e t o d e Transposição 

9 4 - C A - B - A R Q - P L B - G E R 0 - 0 2 - P l a n t a B a i x a 
9 4 - C A - B - A R Q - C R T - G E R 0 - 0 5 - 0 8 - C o r t e s 
9 4 - C A - B - A R Q - F C H - G E R 0 - 0 9 - 1 1 - F a c h a d a s 

4 . 1 4 . 3 . B A N C A D A S , DIVISÓRIAS E P R A T E L E I R A S 

Caracter ís t icas d o s m a t e r i a i s e D imensões d o s c o m p o n e n t e s 

B a n c a d a s e Divisórias e m g r a n i t o c i n z a a n d o r i n h a c o m a c a b a m e n t o P o l i d o 

P r a t e l e i r a e m M D F 

Dimensões variáveis, c o n f o r m e p r o j e t o . 

A l t u r a d a s Divisórias: Painéis d e 1 , 8 0 m n o s sanitários a d u l t o s o u 1 , 5 0 m n o s sanitários 
i n f a n t i s (vão c o m a l t u r a d e 2 0 c m d o p i s o a o início d o p a i n e l ) ; 

A a l t u r a d e instalação d a s b a n c a d a s v a r i a ( a d u l t o s e crianças). * V e r c a d a a m b i e n t e 
a m p l i a d o . 

A s b a n c a d a s d a t r i a g e m e l a v a g e m , c o z i n h a , l a v a n d e i r a , lactário, fraldário e s a l a s d e 
a u l a deverão s e r i n s t a l a d a s a 9 0 c m d o p i s o . 

E s p e s s u r a d o g r a n i t o : 2 0 m m . 

^ S e q u e n c i a d e execução/ In ter face c o m o s d e m a i s e l e m e n t o s c o n s t r u t i v o s 

• A fixação d a s b a n c a d a s d e g r a n i t o só poderá s e r f e i t a após a c o l a g e m d a s c u b a s 
( r e a l i z a d a p e l a m a r m o r a r i a ) . 

• P a r a a instalação d a s b a n c a d a s e p r a t e l e i r a s d e g r a n i t o , d e v e s e r a p o i a d a s e m 
c a n t o n e i r a s d e aço, p a r a f u s a d a s n a s p a r e d e s c o m b u c h a s S 1 0 . 

• N a s b a n c a d a s , haverá p a r e d e d e c o n c r e t o P V C ( e s p e s s u r a 8 c m ) p a r a a p o i o d a s 
b a n c a d a s e fixação c o m mão f r a n c e s a metálica, s e e s p e c i f i c a d o e m p r o j e t o . 

• A s p r a t e l e i r a s receberão a p o i o e m mão f r a n c e s a metálica, c o n f o r m e especificação e 
. • d e t a l h a m e n t o e m p r o j e t o . 

Referênc ias c o m o s D e s e n h o s d o P r o j e t o d e T ranspos ição 

9 4 - C A - B - A R Q - P L B - G E R 0 - 0 2 - P l a n t a B a i x a 
9 4 - C A - B - A R Q - A M P - B L C 1 - 2 0 - 2 2 - Ampliação B l o c o A d m i n i s t r a t i v o 
9 4 - C A - B - A R Q - A M P - B L C 2 - 2 3 - 2 7 - A m p l i a ç ã o B l o c o d e Serviços 

• . 9 4 - C A - B - A R Q - A M P - B L C 3 - 2 8 - 3 0 - A m p l i a ç ã o B l o c o Pedagógico 0 1 
9 4 - C A - B - A R Q - A M P - B L C 3 - 3 1 - Ampliação B l o c o Pedagógico 0 1 
9 4 - C A - B - A R Q - A M P - B L C 4 - 3 2 - Ampliação B l o c o Pedagógico 0 2 
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PROJETO DE TRANSPOSIÇÃO 
SISTEMA CONCRETO PVC 

9 4 - C A - B - A R Q - A M P - B L C 5 - 3 3 - 3 6 - Ampliação B l o c o M u l t i u s o 

4 . 1 4 . 4 . LOUÇAS E M E T A I S 

4 . 1 4 . 4 . 1 . LOUÇAS ; 

V i s a n d o f a c i l i t a r a aquisição e f u t u r a s substituições d a s b a c i a s sanitárias, d a s c u b a s e 
d o s lavatórios, o p r o j e t o d e transposição a d o t a t o d a s a s louças d a e s c o l a n a c o r b r a n c a e c o m 
a s s e g u i n t e s sugestões, c o n f o r m e m o d e l o s d e referência a b a i x o . 

Caracter ís t icas d o s m a t e r i a i s e D imensões d o s c o m p o n e n t e s 

O s m o d e l o s d e referência estão i n d i c a d o s A N E X O 0 5 - T A B E L A D E ESPECIFICAÇÃO 
D E LOUÇAS E M E T A I S 

^ 4 . 1 4 . 4 . 2 . M E T A I S / PLÁSTICOS 

Caracter ís t icas d o s m a t e r i a i s e D imensões d o s c o m p o n e n t e s 

V i s a n d o f a c i l i t a r a aquisição e f u t u r a s substituições d a s t o r n e i r a s , d a s válvulas d e 
d e s c a r g a e d a s c u b a s d e i n o x , o p r o j e t o d e transposição a d o t a q u e t o d o s o s m e t a i s d a e s c o l a 
s e j a m d e m a r c a s d i f u n d i d a s e m t o d o território n a c i o n a l , c o n f o r m e m o d e l o s d e referência 
a b a i x o . 

O s m o d e l o s d e referência estão i n d i c a d o s n o A N E X O 0 5 - T A B E L A D E ESPECIFICAÇÃO D E 
LOUÇAS E M E T A I S 

Referênc ias c o m o s D e s e n h o s d o P r o j e t o d e T ranspos ição 

9 4 - C A - B - A R O - P L B - G E R 0 - 0 2 - P l a n t a B a i x a 
9 4 - C A - B - A R O - A M P - B L C 1 - 2 0 - 2 2 - Ampliação B l o c o A d m i n i s t r a t i v o 
9 4 - C A - B - A R O - A M P - B L C 2 - 2 3 - 2 7 - Ampliação B l o c o d e Serviços 
9 4 - C A - B - A R O - A M P - B L C 3 - 2 8 - 3 0 - Ampliação B l o c o Pedagógico 0 1 
9 4 - C A - B - A R O - A M P - B L C 3 - 3 1 - Ampliação B l o c o Pedagógico 0 1 

W 9 4 - C A - B - A R O - A M P - B L C 4 - 3 2 - Ampliação B l o c o Pedagógico 0 2 
94-CA-B-ARO-AMP-BLC5-33-36-Ampl iação B l o c o M u l t i u s o 

4 . 1 5 . E L E M E N T O S METÁLICOS 

4 . 1 5 . 1 . Por tões d e A c e s s o P r i n c i p a l 

Caracter ís t icas d o s m a t e r i a i s e D imensões d o s c o m p o n e n t e s 

T r a t a - s e d e portões f o r m a d o s c o m b a r r a s v e r t i c a i s d e f e r r o , c o m p e r f i s cilíndricos d e 
a p r o x i m a d a m e n t e 3 c m d e diâmetro ( o u q u a d r a d o s d e 3 x c m ) , s o l d a d o s e m b a r r a s h o r i z o n t a i s 
( i n f e r i o r e s u p e r i o r ) , p i n t a d o s n a s c o r e s a z u l , a m a r e l o e v e r m e l h o ( c o n f o r m e p r o j e t o ) . 

D e a c o r d o c o m o p r o j e t o padrão f o r n e c i d o p e l o F N D E ( p a r a t e r r e n o d e 7 0 x 4 0 m ) , 
haverá f e c h a m e n t o d e t a m a n h o f i x o , i n s t a l a d o n a p a r t e f r o n t a l d o l o t e , a c i m a d e m u r e t a d e 
a l v e n a r i a d e 5 0 c m d e a l t u r a . 

Referênc ias c o m o s D e s e n h o s d o P r o j e t o d e T ranspos ição 

/GPL 
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